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Este documento constitui um modelo a utilizar como base para a elaboração de metodologias de carbono no âmbito do Mercado Voluntário de Carbono.
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[NOME DA METODOLOGIA]


	Título 
	Nome da metodologia 

	Setor de atividade
	Setores de atividade (Portaria n.º 240/2024/1, de 2 de outubro):
a. Energia: extração e produção de combustíveis; queima de combustíveis e transportes;
b. Processos industriais: processos industriais; produção e uso de gases fluorados; usos não energéticos de combustíveis;
c. Agricultura: pecuária; uso de fertilizantes azotados; queima de resíduos agrícolas;
d. Uso de solo: carbono na biomassa e no solo de florestas, agricultura, pastagens e outros usos de solo; incêndios rurais;
e. Zonas húmidas e marinhas: gestão de ecossistemas marinhos e costeiros;
f. Resíduos: resíduos sólidos e águas residuais.


	Data
	DD-MM-AAAA

	Elaborado por
	Indivíduo ou entidade que elaborou este documento

	Contacto
	Endereço, telefone, email, website










Fundamentação da proposta 
[bookmark: _Ref368995392][bookmark: _Ref368995330]A submissão de uma nova metodologia é apenas admissível quando não exista, a nível nacional, uma metodologia aprovada para a tipologia de projeto em questão, nos termos do n.º 12 do artigo 10.º. Neste contexto, para além de demonstrar que nenhuma das metodologias aprovadas poderia ser razoavelmente revista ou adaptada para cumprir os objetivos da proposta – garantindo que se trata efetivamente de uma tipologia que, pela sua natureza, exige uma metodologia própria –, deverá ser evidenciado de forma clara o valor acrescentado da proposta. Adicionalmente, deve ser apresentada uma análise abrangente das metodologias disponíveis a nível internacional, para a mesma tipologia de projeto, explicitando de que forma foram consideradas na conceção da proposta ou, sempre que aplicável, justificando os motivos pelos quais não foram utilizadas como referência. Deve ainda ser demonstrado de que forma foram tidas em consideração as orientações do Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas (IPCC) e as orientações de boas práticas utilizadas para o desenvolvimento do Inventário Nacional de Gases com Efeito de Estufa, nos termos do n.º 5 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 4/2024, de 5 de janeiro.
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Proposta de metodologia
[bookmark: _Toc211237678]1. Enquadramento geral da metodologia
[bookmark: _Toc211237696]Tabela 1: Nome da Metodologia 
	


[bookmark: _Toc211237697]Tabela 2: Identificação do tipo de projeto a que a metodologia se destina
	☐ Projeto individual
☐ Programa de projetos
	☐ Redução de emissões
☐ Aumento de sequestro de carbono
☐ Carbono+


[bookmark: _Toc211237698]Tabela 3: Identificação dos gases de efeito de estufa abrangidos pela metodologia
	☐ Dióxido de carbono (CO2)
☐ Metano (CH4)
☐ Óxido nitroso (N2O)
☐ Hexafluoreto de enxofre (SF6)
☐ Trifluoreto de azoto (NF3)
	☐ Hidrofluorcarbonos (HFC)
☐ Perfluorcarbonos (PFC)
☐ Clorofluorocarbonos (CFC)
☐ Hidroclorofluorocarbonos (HCFC)
☐ Outro 	


[bookmark: _Toc211237699]Tabela 4: Identificação das fontes de emissão/sequestro abrangidas pela metodologia
	Emissões Resultantes da Extração, Preparação e Queima de Combustíveis 
· Em Indústrias Energéticas
☐ Produção de eletricidade e calor
☐ Refinação de petróleo
☐ Extração e processamento de combustíveis
☐ Outra 	
· Queima de Combustíveis Na Indústria Transformadora e Construção
☐ Ferro e aço
☐ Metais não ferrosos
☐ Indústria química
☐ Pasta, papel e impressão
☐ Alimentação, bebidas e tabaco
☐ Minerais não metálicos
☐ Outra 	
· Queima de Combustíveis Nos Transportes
☐ Aviação
☐ Rodoviário
☐ Ferroviário
☐ Navegação
☐ Outra 	
· Queima de Combustíveis Noutros Setores
☐ Residencial
☐ Serviços e institucional
☐Agricultura
☐ Florestas
☐ Pescas
☐ Outra 	

Emissões Resultantes de Processos Industriais 
· Nas Indústrias
☐ Mineral (cimento, cerâmica, vidro)
☐ Química
☐ Metais
☐ Outra 	

	Emissões Resultantes do Uso de Outros Produtos, de Usos não Energéticos de Combustíveis e do Uso de Gases Fluorados
☐ Uso de Solventes e Usos não Energéticos de Combustíveis
☐ Indústria eletrónica
☐ Uso de gases fluorados
☐ Outra 	

Emissões Resultantes de Atividades Agrícolas e Pecuárias
☐ Fermentação entérica
☐ Gestão de estrumes e resíduos dos animais
☐ Cultivo do arroz
☐ Aplicação no solo de fertilizantes minerais e/ou orgânicos
☐ Aplicação no solo de corretivos de pH
☐ Queima de resíduos agrícolas
☐ Outra 	

Emissões e/ou Sequestro Resultantes do Uso do Solo ou de Alterações de Uso do Solo
☐ Em/para florestas
☐ Em/para agricultura
☐ Em/para pastagens
☐ Em/para zonas húmidas
☐ Em/para zonas urbanizadas
☐ Em/para outros usos de solo 
☐ Em/para produtos florestais 
☐ Outra 	

Emissões Resultantes da Gestão de Resíduos e Águas Residuais
☐ Aterros
☐ Tratamento biológico de resíduos
☐ Incineração de resíduos
☐ Tratamento de águas residuais
☐ Outra 	


[bookmark: _Toc211237700]Tabela 5: Identificação da duração do projeto e dos compromissos do(s) aderente(s)
	Duração mínima do projeto
	Descrever neste campo a duração mínima do projeto, em múltiplos de 5 anos

	Duração máxima do projeto
	Descrever neste campo a duração máxima do projeto, em múltiplos de 5 anos

	Renovações do projeto
	Descrever neste campo se existe a possibilidade de renovação do projeto e em que condições


[bookmark: _Toc211237701]Tabela 6: Periodicidade máxima do ciclo de monitorização do projeto e de emissão de créditos
	☐ anual
	☐ a cada 5 anos
	☐ a cada 10 anos
	☐ Outra 	


[bookmark: _Toc211237702]Tabela 7: Emissão de CCF – Créditos de Carbono Futuros
	☐ Sim
	☐ Não




[bookmark: _Toc211237679][bookmark: _Hlk192510232]2. Tipificação dos projetos abrangidos pela metodologia
[bookmark: _Toc211237703]Tabela 8: Introdução e enquadramento
	Descrever neste campo o enquadramento geral dos projetos abrangidos por esta metodologia. Máximo 2500 caracteres.





[bookmark: _Ref153289895][bookmark: _Ref203666251][bookmark: _Ref153290791]
[bookmark: _Toc211237704][bookmark: _Hlk192510270]Tabela 9: Descrição das atividades e condições de elegibilidade a contemplar em cada projeto
	Descrever neste campo em que consistem as atividades dos projetos abrangidos por esta metodologia. Máximo 3000 caracteres.





[bookmark: _Ref192068106][bookmark: _Ref153290806][bookmark: _Toc211237705][bookmark: _Ref153290947][bookmark: _Hlk192067664]Tabela 10: Descrição das atividades adicionais para atribuição de créditos “Carbono +” no âmbito desta metodologia
	Quando aplicável, descrever neste campo em que consistem as atividades que justificam a atribuição de créditos “Carbono +”. Máximo 2000 caracteres.





[bookmark: _Toc211237706]Tabela 11: Descrição do cenário de referência
	Descrever neste campo em que consiste o cenário de referência evidenciando as diferenças face ao cenário com projeto. Máximo 2000 caracteres.




[bookmark: _Toc211237680]2.1. Demonstração de adicionalidade
[bookmark: _Ref153290838][bookmark: _Toc211237707]Tabela 12: Adicionalidade na redução de emissões e/ou aumento de sequestro
	[bookmark: _Hlk192683107]Descrever neste campo de que forma os projetos abrangidos por esta metodologia reduzem emissões ou aumentam sequestro face ao cenário de referência. Identificar as fontes de emissão e de sequestro que considerados na metodologia. Cálculos detalhados e respetiva informação de suporte deverão ser apresentados em anexo. Máximo 10 000 caracteres.




[bookmark: _Ref153290841]
[bookmark: _Toc211237708]Tabela 13: Adicionalidade e enquadramento legal
	Descrever neste campo o enquadramento legal para as atividades descritas para os projetos abrangidos por esta metodologia, demonstrando nomeadamente que as mesmas não decorrem de uma obrigação legal. Descrever também se as atividades propostas carecem de licenciamento, nomeadamente de avaliação de impacto ambiental. Máximo 2000 caracteres.




[bookmark: _Ref153290843]
[bookmark: _Toc211237709]Tabela 14: Adicionalidade financeira 
	Descrever neste campo de que forma o financiamento pelo mercado de carbono permite tornar o projeto viável ou contribui para vencer outro tipo de barreiras. Descrever também se existem medidas públicas de apoio a estas atividades e, se aplicável, de que forma se justifica o financiamento através do mercado de carbono nestas situações. Máximo 2000 caracteres.





[bookmark: _Toc211237681]2.2. Permanência do aumento de sequestro realizado pelo projeto
[bookmark: _Ref178328735][bookmark: _Ref153290845][bookmark: _Toc211237710]Tabela 15: Risco de não permanência do sequestro realizado através deste projeto durante a vigência do projeto
	Aplicável apenas a metodologias de sequestro de emissões. Descrever neste campo quais os riscos naturais ou decisões do aderente que poderão pôr em risco o carbono acumulado durante a vigência do projeto. Descrever também as medidas que permitirão reduzir este risco ou identificar eventuais reversões do sequestro realizado. Máximo 2000 caracteres.




[bookmark: _Ref153290846]
[bookmark: _Toc211237711]Tabela 16: Risco de não permanência do sequestro realizado através deste projeto após a vigência do projeto
	Aplicável apenas a metodologias de sequestro de emissões. Descrever neste campo quais os riscos naturais ou decisões do aderente que poderão pôr em risco o carbono acumulado após o fim da vida útil do projeto. Descrever também as medidas que permitirão reduzir este risco. Máximo 2000 caracteres.





[bookmark: _Ref189575596][bookmark: _Toc211237712]Tabela 17: Retenção, utilização e devolução dos créditos de carbono na Bolsa de Garantia
	Aplicável apenas a metodologias de sequestro de emissões. Descrever neste campo como será constituída a Bolsa de Garantia e a forma de devolução parcial dos créditos excedentários no final do projeto. Máximo 2000 caracteres.





[bookmark: _Toc211237682]2.3. Risco de fugas de carbono e outras externalidades negativas
[bookmark: _Ref153290851][bookmark: _Toc211237713]Tabela 18: Risco de fugas de carbono associadas à implementação de projetos que utilizem esta metodologia
	Descrever se existe risco dos projetos que utilizem esta metodologia resultarem num aumento de emissões noutras localidades ou setores. Nos casos em que este risco for significativo descrever de que forma esse aumento de emissões foi incorporado na demonstração de adicionalidade e deduzido ao montante a creditar. Os cálculos detalhados e respetiva informação de suporte deverão ser apresentados em anexo. Máximo 2000 caracteres.





[bookmark: _Ref153290853][bookmark: _Toc211237714]Tabela 19: Identificação de eventuais externalidades negativas associadas à implementação de projetos que utilizem esta metodologia
	Descrever se existe risco deste projeto resultar em externalidades negativas, nomeadamente, na biodiversidade, e economias locais. Nos casos em que este risco for significativo descrever se foram implementadas ações com vista à sua mitigação. Máximo 2000 caracteres.





[bookmark: _Toc211237683]2.4. Adaptação às alterações climáticas, cobenefícios ambientais, económicos e/ou sociais
[bookmark: _Ref153290855][bookmark: _Toc211237715]Tabela 20: Identificação do impacto das atividades de implementação de projetos que utilizem esta metodologia na capacidade de adaptação às alterações climáticas
	Descrever neste campo se as atividades previstas nesta metodologia terão impacto na capacidade de adaptação às alterações climáticas. Máximo 2000 caracteres.





[bookmark: _Ref153290871][bookmark: _Toc211237716]Tabela 21: Identificação de cobenefícios ambientais, económicos e/ou sociais que resultam da implementação de projetos que utilizem esta metodologia
	Descrever neste campo se as atividades previstas nesta metodologia conseguem gerar cobenefícios ambientais, económicos e/ou sociais. Máximo 2000 caracteres.

 



[bookmark: _Toc211237684]2.5. Compromissos dos promotores de projeto
[bookmark: _Toc211237717]Tabela 22: Lista de compromissos dos promotores de projeto que adiram a esta metodologia
	Descrever neste campo todos os compromissos que os aderentes a esta metodologia terão de observar durante a vigência do projeto. Máximo 2000 caracteres.

· Implementar o projeto de acordo com o definido nesta metodologia.
· ….
· Reportar alterações ao projeto que possam ter impacto na redução de emissões ou aumento de sequestro.
· Manter o plano de monitorização tal como descrito.
· Compromisso de que os créditos gerados ao abrigo deste projeto não foram já vendidos ou que não serão colocados à venda ao abrigo de outros mercados voluntários.
· Compromisso de boa colaboração nas auditorias de verificação e no fornecimento de todos os dados necessários para este fim.





[bookmark: _Toc211237685]3. Plano de monitorização
As metodologias de cálculo propostas para os projetos seguem as seguintes referências principais:
· ….
· 2019 Refinement Guidelines to the 2006 IPCC Guidelines for National Greenhouse Gas Inventories
· National Inventory Report 2023, Portugal.

[bookmark: _Toc211237686]3.1. Cenário de referência
Descrever a metodologia de quantificação das emissões e/ou sequestro esperados no cenário de referência



[bookmark: _Toc211237687]3.2. Cenário de projeto - futuro (ex ante)
Descrever a metodologia de quantificação das emissões e/ou sequestro esperados no cenário de implementação do projeto



[bookmark: _Ref205561916][bookmark: _Toc211237688]3.3. Cenário de projeto - verificado (ex post)
Descrever a metodologia de quantificação das emissões e/ou sequestro com a implementação do projeto

[em projetos de sequestro, incluir no cálculo as reduções nos stocks de Carbono, separando, quando necessário, entre emissões atribuíveis a causas naturais ou a decisões de gestão]
Exemplos de emissões/sequestro que poderão ser quantificáveis:
· [bookmark: _Toc159596575]Emissões da queima de combustíveis
· Emissões do uso de produtos
· Emissões do uso de gases fluorados
· Emissões derivadas da gestão de estrumes e resíduos animais
· [bookmark: _Toc159596576]Emissões da aplicação e uso de fertilizantes azotados
· [bookmark: _Toc159596577]Emissões dos Animais
· [bookmark: _Toc159596578]Emissões/Sequestro da Biomassa viva
· [bookmark: _Toc159596579]Emissões/Sequestro dos Solos Minerais
· [bookmark: _Toc159596580]Emissões dos Incêndios
· …

[bookmark: _Toc211237689]3.4. Demonstração do montante de Créditos de Carbono Futuros a emitir

[apenas quando esteja prevista a emissão de CCF]
A demonstração do montante de Créditos de Carbono Futuros a emitir faz-se aplicando a Equação 15.
[bookmark: _Ref205570060][bookmark: _Toc211237784]Equação 1: Cálculo do montante de Créditos de Carbono Futuros a emitir

Onde:
 = Créditos de Carbono Futuros (tCO2e)
 = somatório para todos os anos considerados para cálculo de CCF
 = Emissões/Sequestro esperadas do projeto no ano a (tCO2e)
 = Emissões/Sequestro do cenário de referência no ano a (tCO2e)
 = Emissões de Fugas de Carbono associadas ao projeto no ano a (tCO2e)
 = proporção do potencial de geração de créditos considerada para conversão em CCF (valor a definir pelo promotor até 20%)

[apenas para projetos de base natural com possibilidade de reversão de sequestro]
Conforme previsto no Artigo 22º, o promotor tem a opção de aderir à Bolsa de Garantia para salvaguardar as situações em que ocorra uma reversão não intencional das emissões sequestradas durante o período de duração do projeto. Nesses casos há uma partição entre os montantes creditados ao promotor e à bolsa de garantia, conforme a Equação 16 e a Equação 17.
[bookmark: _Ref205570327][bookmark: _Toc211237785]Equação 2: Cálculo do montante de CCF a atribuir ao promotor

[bookmark: _Ref205570328][bookmark: _Toc211237786]Equação 3: Cálculo do montante de CCF a reter na Balso de Garantia

Onde:
 = Créditos de Carbono Futuros Creditados ao Promotor (tCO2e)
 = Créditos de Carbono Futuros Creditados na Bolsa de Garantia (tCO2e)
 = Créditos de Carbono Futuros (tCO2e)
 = Proporção de créditos destinados à Bolsa de Garantia

	Valor de BG%
	Descrição

	0
	Quando o promotor opte por recorrer apenas a um seguro próprio 

	0,1
	Quando o projeto se desenvolva em áreas prioritárias previstas nos nº2 e 3 do artigo 7º

	0,2
	Restantes situações





[bookmark: _Toc211237690]3.5. Demonstração do montante de Créditos de Carbono Verificados a emitir
A demonstração do montante de Créditos de Carbono Verificados a emitir faz-se aplicando a Equação 18.
[bookmark: _Ref205570684][bookmark: _Toc211237787]Equação 4: Cálculo do montante de Créditos de Carbono Verificados a emitir


Onde:
 = Créditos de Carbono Verificados (tCO2e)
 = somatório para todos os anos do período de monitorização considerados para cálculo de CCV
 = Emissões/Sequestro verificadas no projeto no ano a (tCO2e)
 = Emissões/Sequestro do cenário de referência no ano a (tCO2e)
 = Emissões de Fugas de Carbono associadas ao projeto no ano a (tCO2e)


[apenas para projetos de base natural com possibilidade de reversão de sequestro]
Conforme previsto no Artigo 22º, o promotor tem a opção de aderir a uma Bolsa de Garantia para salvaguardar as situações em que ocorra uma reversão não intencional das emissões sequestradas durante o período de duração do projeto. Nesses casos há uma partição entre os montantes creditados ao promotor e à bolsa de garantia, conforme a Equação 19 e a Equação 20.
[bookmark: _Ref205570685][bookmark: _Toc211237788]Equação 5: Cálculo do montante de CCV a atribuir ao promotor

[bookmark: _Ref205570686][bookmark: _Toc211237789]Equação 6: Cálculo do montante de CCV a reter na Bolsa de Garantia


Onde:
 = Créditos de Carbono Verificados Creditados ao Promotor (tCO2e)
 = Créditos de Carbono Verificados Creditados na Bolsa de Garantia (tCO2e)
 = Créditos de Carbono Verificados (tCO2e)
 = Proporção de créditos destinados à Bolsa de Garantia

	Valor de BG%
	Descrição

	0
	Quando o promotor opte por recorrer apenas a um seguro próprio 

	0,1
	Quando o projeto se desenvolva em áreas prioritárias previstas nos nº2 e 3 do artigo 7º

	0,2
	Restantes situações





1. [bookmark: _Toc205570103][bookmark: _Toc205570500][bookmark: _Toc206518257][bookmark: _Toc206577013][bookmark: _Toc206583440][bookmark: _Toc211237691][bookmark: _Ref192080548]
2. [bookmark: _Toc205570104][bookmark: _Toc205570501][bookmark: _Toc206518258][bookmark: _Toc206577014][bookmark: _Toc206583441][bookmark: _Toc211237692]
3. [bookmark: _Toc205570105][bookmark: _Toc205570502][bookmark: _Toc206518259][bookmark: _Toc206577015][bookmark: _Toc206583442][bookmark: _Toc211237693]
4. [bookmark: _Toc211237694]Anexos 
Incluir anexos que se considerem necessários.


5. [bookmark: _Toc205570107][bookmark: _Toc205570504][bookmark: _Toc205570108][bookmark: _Toc205570505][bookmark: _Toc205570109][bookmark: _Toc205570506][bookmark: _Toc211237695]Anexo Glossário
Listar neste anexo os termos que são relevantes para a boa compreensão desta metodologia, que não estejam já previstas no artigo 4º referente a Definições do Decreto-Lei nº4/2024, e que ajudem a reduzir ambiguidades na sua interpretação. Nos casos em que a definição corresponda a citação de uma fonte, identificar essa fonte de forma transparente.
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